UFV / XV SIC / MARÇO-2006 / Zootecnia / 373  
___________________________________________________________________
AVALIAÇÃO DE MODELOS NÃO-LINEARES PARA DESCRIÇÃO DA CURVA DE CRESCIMENTO DE OVINOS 
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A criação de ovinos vem sendo, cada vez mais, praticada entre os produtores, principalmente pela crescente demanda de carne. No entanto, sabe-se que a produção de carne atual é insuficiente para atender essa demanda. Decorre desse fato, a necessidade de se realizar estudos no sentido de melhorar a eficiência da produção de carne ovina no Brasil. Nesse contexto, estudos sobre o crescimento de ovinos deslanados apresentam-se de grande relevância para se otimizar o processo de seleção e conseqüentemente, se ter avanços no melhoramento genético desses animais. Neste trabalho, objetivou-se verificar dentre os modelos não-lineares Brody, Von Bertalanffy, Logístico, Gompertz e Richards, aquele que melhor descreve a curva média de crescimento. Para realização deste trabalho foram utilizados 7.271 registros de pesos do nascimento aos 196 dias de idade de 952 crias de ovinos de Santa Inês, controlados de 1983 a 2000, pertencentes à EMEPA-PB. Os parâmetros dos modelos foram estimados usando-se o método de Gauss-Newton modificado por intermédio do procedimento NLIN do SAS (1999). Os critérios utilizados para selecionar o modelo que melhor descreveu a curva de crescimento foram: quadrado médio do resíduo (QMR), coeficiente de determinação (R2) e o desvio médio absoluto dos resíduos (DMA). Com base no R2, observou-se que todos os modelos se ajustaram de forma semelhante à curva média de crescimento. Quanto ao QMR, constatou-se maior variação para os modelos Brody e Logístico, indicando piores ajustes. Com relação ao valor do DMA, o modelo de Richards apresentou o menor valor, sendo seguido pelo de Gompertz e depois pelo de Von Bertalanffy. Este menor valor do DMA indica melhor ajuste, porém, o modelo de Richards apresentou problemas de convergência no processo iterativo, o que inviabiliza sua utilização. Portanto, o modelo Gompertz deve ser preferido para descrever a curva média de crescimento, pois apresentou o melhor ajuste médio. (PIBIC/CNPq) 

